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Apresentação 

 O presente documento fundamenta-se na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional CNE Nº 9394/96; na Lei de 

Estágio CNE Nº 11.788/2008; nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos de 

licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a formação continuada 

RESOLUÇÃO DO CNE 02/2015 e está amparado: na RESOLUÇÃO - CEPEC Nº 1557/2017; RESOLUÇÃO CEPEC Nº 

1538/2017; RESOLUÇÃO CEPEC Nº 1539/2017; e nas orientações gerais para a elaboração do regulamentos de cada um dos 

cursos, assim, contem partes do geral com especificidades do curso de Licenciatura em Geografia da UFG-Regional Jataí. 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2011.788-2008?OpenDocument
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1. INTRODUÇÃO  

     

A convergência de um conjunto de fatores, dentre os quais podemos citar: as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Formação de Professores da Educação Básica nos cursos de Licenciatura Plena; a exigência de Projeto de Estágio conforme 

orientação da resolução 1539/2017 Artigo 6º; a adoção do sistema semestral na Universidade Federal de Goiás e a consequente 

estruturação curricular, somados à necessidade de professores e pesquisadores discutirem o curso e o ensino de Geografia, 

tornaram imprescindível a existência de um Projeto de Estágio que responda política e pedagogicamente às novas exigências da 

formação do professor de Geografia.  

    Na medida em que Projeto de Estágio foi sendo colocado em discussão, muitas dúvidas, por parte dos alunos e professores, 

foram surgindo em função da própria dinâmica da nova matriz curricular. Dessa forma, tornou-se necessária a adequação do 

Projeto de Estágio em regulamento de Estágio, de modo a reunir as informações relativas ao ordenamento do Estágio e o papel 

dos alunos, professores e coordenadores. Portanto, assim como o Projeto de Estágio, este regulamento procura dar uma resposta 

parcial às demandas conjunturais, recorrentes em tempos de reformulação de matrizes curriculares. 

 Para isso, a definição das diretrizes em 2002 tinha como orientação: 

Art. 1º As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível 

superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, constituem-se de um conjunto de princípios, fundamentos e 

procedimentos a serem observados na organização institucional e curricular de cada estabelecimento de ensino e 
aplicam-se a todas as etapas e modalidades da educação básica (CNE/CP 1, 2002). 

 
No sentido de dar continuidade e complementariedade, o Conselho Nacional de Educação em 2015, assim define: 

 Art. 1º Ficam instituídas, por meio da presente Resolução, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação 

Inicial e Continuada em Nível Superior de Profissionais do Magistério para a Educação Básica, definindo 

princípios, fundamentos, dinâmica formativa e procedimentos a serem observados nas políticas, na gestão e nos 
programas e cursos de formação, bem como no planejamento, nos processos de avaliação e de regulação das 

instituições de educação que as ofertam (CNE/ CP 2, 2015). 

 
Como consta na referida resolução em seu artigo 3º § 6º, 

 O projeto de formação deve ser elaborado e desenvolvido por meio da articulação entre a instituição de educação 

superior e o sistema de educação básica, [...], e deve contemplar: I - sólida formação teórica e interdisciplinar dos 
profissionais; II - a inserção dos estudantes de licenciatura nas instituições de educação básica da rede pública de 

ensino, espaço privilegiado da práxis docente; III - o contexto educacional da região onde será desenvolvido; IV - 

as atividades de socialização e a avaliação de seus impactos nesses contextos; V - a ampliação e o aperfeiçoamento 
do uso da Língua Portuguesa e da capacidade comunicativa, oral e escrita, como elementos fundamentais da 

formação dos professores, e da aprendizagem da Língua Brasileira de Sinais (Libras); VI - as questões 

socioambientais, éticas, estéticas e relativas à diversidade étnico-racial, de gênero, sexual, religiosa, de faixa 
geracional e sociocultural como princípios de equidade. 

 
Nessa perspectiva, a coordenação de estágio e o Núcleo Docente Estruturante do Curso de Licenciatura em Geografia da 

Regional Jataí construíram o presente regulamento conforme direcionamentos a seguir: 

 

2. O ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO  

2.1. Definições  

 

Estágio Supervisionado Obrigatório: atividade que busca a articulação teoria e prática, nas escolas do ensino básico, 

focando a prática profissional (aspectos pedagógicos e administrativos) do futuro professor. Estágio Supervisionado Não 

Obrigatório: Atividade de caráter facultativo, registrado no histórico escolar, podendo ser mediada por agente de integração com 

convênio com a UFJ, remunerada e/ou não remunerada, com o propósito de ampliar a formação acadêmica por meio da vivência 

profissional em escolas do ensino básico, com carga horária de até 30 horas semanais em conjunto com componentes curriculares 

e até 40 horas se não estiver matriculado em nenhum componente curricular, podendo ser realizada a partir do III semestre.  

Campo de Estágio: Escola onde se realiza o estágio.  

Professor Orientador: Professor da disciplina Estágio Supervisionado I, II, III. 

Coordenador do Estágio: Docente do curso de Geografia da Regional Jataí responsável pela coordenação geral das 

atividades dos estágios da Licenciatura, indicado pelo Conselho Diretor do curso de Geografia de Jataí-GO.  
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2.2 A Regulamentação do Estágio Supervisionado Obrigatório  

A resolução do CNE/CP2, de 19 de fevereiro de 2002 regulamentou a carga horária para os cursos de formação de 

professores, Licenciatura Plena, para a Educação Básica. A referida resolução, em consonância com as Diretrizes Curriculares 

Nacionais, determinou para os cursos de formação a integralização de, no mínimo 3.200 horas (três mil e duzentas horas). Do 

ponto de vista da articulação teoria-prática, dois pontos parecem fundamentais nas Novas Diretrizes Curriculares. O primeiro 

ponto refere-se à exigência de 400 (quatrocentas) horas para Prática como Componente Curricular, o que significa que a prática 

estará presente, de acordo com o Projeto Político Pedagógico, no conjunto de disciplinas curriculares do Núcleo Comum e do 

Núcleo Específico de cada curso desde o primeiro período. 

 O segundo ponto refere-se ao estágio. A mudança é significativa, especialmente para os cursos conhecidos como 3+1, ou 

seja, aqueles cursos em que as disciplinas pedagógicas, assim como o estágio, estavam concentrados no último ano. A resolução 

do CNE 2/2015, Capítulo V, em seu Artigo 13º, define: 

§ 1º Os cursos de que trata o caput terão, no mínimo, 3.200 (três mil e duzentas) horas de efetivo trabalho 

acadêmico, em cursos com duração de, no mínimo, 8 (oito) semestres ou 4 (quatro) anos, 

compreendendo:  

I - 400 (quatrocentas) horas de prática como componente curricular, distribuídas ao longo do processo 

formativo;  

II - 400 (quatrocentas) horas dedicadas ao estágio supervisionado, na área de formação e atuação na 

educação básica, contemplando também outras áreas específicas, se for o caso, conforme o projeto de 

curso da instituição;  

III - pelo menos 2.200 (duas mil e duzentas) horas dedicadas às atividades formativas estruturadas pelos 

núcleos definidos nos incisos I e II do artigo 12 desta Resolução, conforme o projeto de curso da 

instituição;  

IV - 200 (duzentas) horas de atividades teórico-práticas de aprofundamento em áreas específicas de 

interesse dos estudantes, conforme núcleo definido no inciso III do artigo 12 desta Resolução, por meio 

da iniciação científica, da iniciação à docência, da extensão e da monitoria, entre outras, consoante o 

projeto de curso da instituição. 
  

A mudança atinge tanto a carga horária, com aumento significativo do estágio curricular obrigatório, quanto a 

estruturação dos cursos, uma vez que a orientação é para que ocorra a partir da segunda metade do curso, o que no caso do curso 

de Geografia de Jataí-Go se dará no do início do 6º semestre. A intenção é que o estudante possa conviver com o campo de 

trabalho no processo de sua formação, na medida em que entra em contato com conteúdos que possam reforçar tanto a identidade 

de seu curso quanto sua identidade como professor. Dessa forma, a matriz curricular procura contemplar diferentes momentos da 

formação profissional, seja na prática ou mesmo no estágio curricular obrigatório ou não obrigatório.  

O estágio, antes de uma atividade instrumental, passa a ser compreendido como um “campo de conhecimento” 

(PIMENTA &LIMA, 2004), rompendo a visão dicotomizada entre teoria e prática que produziu dois efeitos específicos sobre o 

estágio.  De um lado, o estágio foi reduzido à reprodução de modelos ideais, desligados do contexto histórico dos campos de 

formação ou, por outro lado, foi pensado a partir do domínio de determinadas técnicas de ensino, do treinamento propriamente 

dito. A presença da prática como componente curricular é um dos pontos chaves das Novas Diretrizes Curriculares Nacionais, 

muito embora a resolução seja clara sobre sua necessidade, ainda há dificuldade em desenvolver um trabalho que envolva todas 

as disciplinas no campo da formação do professor a diferenciando dos estágios. 

A antiga estrutura curricular, que se encerra no ano de 2006, no tocante à formação do licenciado, concentrava no quarto 

ano as disciplinas Educação Brasileira (128 horas), Psicologia da Educação (128 horas), Estrutura e Funcionamento do Ensino 

(128 horas) e Didática e Prática de Ensino (256 horas) indicando que, para ensinar é preciso um conjunto de metodologias, de 

procedimentos, de “macetes”, cuja eficácia se perde no campo heterogêneo do sistema escolar. A compreensão do estágio como 

“campo de formação” nos leva a refletir sobre o próprio conceito de campo, muito importante na história da Geografia.  

A noção campo guarda uma dimensão territorial indiscutível e, por isso mesmo, envolve relações de poder e, mais 

especificamente, de poder e saber nos ambientes escolares.  

Ao tomar o estágio como campo de formação nos colocamos em uma posição desafiadora, o que torna possível o debate 

sobre as reais condições de formação de professores de um modo geral, e dos professores de Geografia de um modo particular. 

Difícil imaginar que ocorra uma valorização do professor de Geografia desligada da valorização do professor. Antes de 

professores de Geografia, somos todos professores. Portanto, devemos discutir sobre a construção de identidade(s) geográfica(s) 

docente(s) e os desafios comuns a outras áreas que podem fortalecer os laços identitários para nossa consciência de classe.  
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3. OS OBJETIVOS   

3.1 DA LICENCIATURA 

OBJETIVOS  

Objetivo Geral - O principal objetivo é formar profissionais para atuarem no ensino fundamental e médio.  

Objetivos Específicos  

➢ possibilitar a formação de profissionais articulados com os problemas atuais da sociedade e aptos a responderem 

aos seus anseios com a indispensável competência alicerçada na qualidade e especificidade do desempenho 

profissional;  

➢ oferecer uma sólida formação teórica e prática baseada nos conceitos fundamentais da profissão do Licenciado em 

Geografia que possibilite aos egressos atuarem de forma crítica e inovadora frente aos desafios da sociedade;  

➢ possibilitar ao licenciando a aquisição e a construção de conhecimentos e convicções concernentes à ciência 

geográfica, aos processos sócio educacionais, psicológicos e pedagógicos; o desenvolvimento de habilidades e 

atitudes específicas para atuar de forma crítica e reflexiva na Educação Básica, assim como para prosseguir estudos 

em cursos de pós-graduação em nível de especialização, mestrado e/ou doutorado acadêmicos;  

➢ adequar a estrutura curricular ao Regulamento Geral de Cursos da Universidade Federal de Goiás.  

3.2 DO ESTÁGIO - Princípios 

 

➢ uma organização curricular que possibilite a apreensão do contexto educacional e a atuação profissional na gestão, 

planejamento e avaliação do processo educativo;  

➢ o desenvolvimento pleno do educando, a formação cultural e ética para o exercício da cidadania, a inserção crítica 

na profissão e a qualificação para o trabalho;  

➢ o desenvolvimento da autonomia intelectual e profissional que possibilite criticar, inovar, bem como lidar com a 

diversidade;  

➢  a pesquisa como uma dimensão da formação e do trabalho docente;  

➢  formação inicial articulada com a formação contínua.  

 4 PERFIL DO EGRESSO 

 4.1 O perfil do profissional em Geografia deverá contemplar: 

➢ Competências e habilidades teóricas e práticas, além de iniciativa e criatividade; 

➢ Flexibilidade intelectual, norteada pela sua relação com o contexto cultural, socioeconômico e político, a partir da 

inserção na vida da comunidade a que pertence; 

➢ Conhecimentos acerca das relações humanas e dos impactos tecnológicos sobre o ambiente e o mundo do trabalho 

na sociedade contemporânea; 

➢ Espírito crítico para perceber, interferir e propor soluções para os problemas prementes colocados pela sociedade 

e, ao mesmo tempo, ser capaz de adaptar-se, de forma responsável e rápida, às diferentes situações e funções, 

apresentadas e exigidas pelo mundo contemporâneo. 

Nesse sentido, o currículo pretende desenvolver e expressar, mais especificamente, o seguinte perfil profissional do corpo 

discente como: 

➢ Formação pluralista e interdisciplinar, fundamentada em conhecimentos básicos em Geografia, proporcionando a 

oportunidade de atuação individual ou em equipe, seja no trabalho de investigação científica, seja no trabalho 

técnico e/ou no ensino de Geografia; 

➢ Capacidade de buscar informações geográficas ou de áreas conexas e processá-las no contexto de uma formação 

continuada; 

➢ Capacidade de utilizar, de forma responsável, o conhecimento geográfico, respeitando o direito à vida e ao bem-

estar dos cidadãos; 



7 

 

➢ Capacidade de compreender os elementos e processos concernentes ao meio natural e ao construído, com base nos 

fundamentos filosóficos, teóricos e metodológicos da Geografia e a aplicação desse conhecimento na busca do 

desenvolvimento social;  

➢ Domínio e aprimoramento permanentemente às abordagens científicas, pertinentes aos processos de produção e 

aplicação do conhecimento geográfico;  

4.2 Particularmente para o licenciado deseja-se, também, que o perfil contemple os seguintes aspectos: 

➢ Apresentar uma visão abrangente do papel do educador no desenvolvimento de uma consciência cidadã como 

condição para a construção de uma sociedade mais justa e democrática;  

➢ Reconhecer o caráter complexo da educação e das relações que se estabelecem nos processos pedagógicos; 

➢ Reconhecer o processo de ensino-aprendizagem como histórico e em construção permanente;  

➢ Apresentar uma visão crítica sobre o papel social da ciência e da Geografia, entendendo-a como um produto do 

processo histórico-social;  

➢ reconhecer a não neutralidade das ciências, em particular da geográfica, nos contextos sociais, culturais políticos e 

econômicos;  

➢ Apresentar uma visão crítica dos problemas educacionais brasileiros e propor soluções adequadas com aplicações 

diretas ou indiretas para o ensino de Geografia;  

➢ Apresentar capacidade de se posicionar criticamente frente aos movimentos educacionais, às tecnologias da 

informação e comunicação, aos materiais didáticos e aos objetivos do ensino de Geografia;  

➢ Expressar abertura a revisões e mudanças constantes da sua prática pedagógica; 

➢ Permanecer atualizado na pesquisa em educação e Geografia. 

 

4.3 Habilidades e Competências do Egresso 

➢ Identificar e explicar a dimensão geográfica presente nas diversas manifestações do conhecimento; 

➢ Articular elementos empíricos e conceituais, concernentes ao conhecimento científico dos processos espaciais; 

➢ Reconhecer as diferentes escalas de ocorrência e manifestação dos fatos, fenômenos e eventos geográficos; 

➢ Planejar e realizar atividades de campo referentes à investigação geográfica; 

➢ Dominar técnicas laboratoriais concernentes à produção e à aplicação do conhecimento geográfico; 

➢ Elaborar, propor e executar projetos de pesquisa e executivos no âmbito da área de atuação da Geografia;  

➢ Estimular o conhecimento da língua portuguesa e um idioma estrangeiro no qual seja significativa a produção e a 

difusão do conhecimento geográfico; 

➢  Trabalhar de maneira integrada e contributiva em equipes multidisciplinares. 

A - Identificar, Descrever, Compreender, Analisar e Representar Os Sistemas Naturais, a saber: 

➢ Estabelecer o caráter relacional entre os componentes do ambiente natural e/ou construído e entre os diferentes 

domínios; 

➢ Compreender, analisar e explicar a dinâmica e distribuição dos recursos naturais; 

➢ Identificar, analisar e explicar seu grau de degradação, através da análise de dados e informações sobre os 

componentes do meio biofísico; 

➢ Construir modelos de simulação da dinâmica dos domínios naturais e de prognósticos as mudanças naturais e/ou 

antrópicas nesses domínios. 

B - Identificar, Descrever, Analisar, Compreender e Explicar as diferentes práticas e concepções concernentes ao 

processo de produção do espaço, a saber: 

➢ Reconhecer as determinações (sociais, econômicas, políticas, culturais, ambientais) presente e atuantes na 

produção do espaço; 

➢ Compreender os vínculos existentes entre a produção do espaço e o processo de reprodução social; 

➢ Compreender o processo histórico de urbanização-industrialização e o espaço urbano atual; 

➢ Identificar a questão agrária no conjunto do processo de reprodução social. 
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C - Utilizar as linguagens científicas mais adequadas para tratar a informação geográfica, considerando suas 

características e problema proposto, a saber: 

➢ Ler, analisar e interpretar produtos de sensoriamento remoto e de sistemas de informação geográfica, e outros 

documentos cartográficos e matemático-estatísticos; 

➢ Tratar a informação geográfica, utilizando procedimentos cartográficos, matemático-estatísticos, de 

processamento digital de imagem e de sistemas de informação geográficas;  

➢ Construir documentos cartográficos e matemático-estatísticos, bem como repensar a informação geográfica em 

linguagem matemático estatística. 

D - Compreender as dimensões política, social, econômica, cultural, psicológica e pedagógica do cotidiano dos ambientes 

escolares, a saber: 

➢ Lidar com os eventos e processos no cotidiano dos ambientes escolares; 

➢ Dialogar com os sujeitos envolvidos no processo educacional, considerando as diversas relações nele presentes, 

tais como: professor-aluno, aluno-aluno, professor-professor;  

➢ Incorporar, no processo de ensino-aprendizagem, as experiências vividas pelos sujeitos neles envolvidos;  

➢ Organizar o conhecimento geográfico, adequando-o ao processo de ensino-aprendizagem em Geografia;  

➢ Elaborar e implementar projetos de ensino de Geografia. 

 

5. A ESTRUTURAÇÃO DO ESTÁGIO  

Uma reflexão sobre a prática e sua importância para a formação do professor é encontrada em: PIMENTA (2005) e 

PIMENTA & LIMA, 2004).  

As discussões sobre a matriz curricular do curso de Geografia ocorreram durante o ano de 2003. Em questão estava a 

reformulação da Resolução n. 326 – CCEP, que fixava o Currículo Pleno do Curso de Geografia Licenciatura e Bacharelado para 

os alunos que ingressaram na UFG a partir de 1992. Como bem sabemos, afora a discussão legalista, a definição de uma política 

curricular pode ser descrita como uma cartografia das relações entre saber e poder construída por sujeitos nos diferentes campos 

disciplinares. O currículo, dessa maneira, passa a ser compreendido como uma construção política, resultado da visão e das 

opções políticas, culturais e ideológicas daqueles que o produziram, conforme atestam os estudiosos do assunto (SILVA, 2003).  

Desde então, a Regional Jataí foi se organizando para propor um novo PPC que contemplasse o estágio em uma 

indissociabilidade entre teoria e prática. A riqueza de discussões e concepções teóricas em um curso como o de Geografia, 

certamente, nunca será esgotada no formalismo de uma matriz curricular. Foi nesse ambiente de discussões e ambivalências que 

ocorreu o debate que culminou com a aprovação do Currículo Pleno do Curso de Geografia, modalidades licenciatura e 

bacharelado. O curso de graduação em Geografia oferecia as modalidades de licenciatura e bacharelado, cabendo aos alunos 

fazerem a opção para uma das habilitações no início do 3º semestre”. No caso específico da licenciatura, eram ofertados a partir 

do terceiro semestre um conjunto de disciplinas sobre Geografia e educação, com destaque para Didática e Formação de 

Professores, Didática e Formação de Professores em Geografia, Didática para o Ensino de Geografia I e Didática para o Ensino 

de Geografia II, além da Psicologia da Educação I e II, de Fundamentos Filosóficos e Sócio-Históricos da Educação, Políticas 

Educacionais no Brasil, ofertadas pelo curso de Pedagogia da UFG-Regional Jataí. Do 5º semestre até o 8º semestre é que 

apareciam as disciplinas ligadas ao Estágio Supervisionado (Estágio Supervisionado Obrigatório I, II,III e IV).As duas primeiras 

com carga horária de 96 horas, a terceira com 160 horas e a quarta com 64h.   

A principal característica desse tipo de estruturação foi a sua permeabilidade. A permeabilidade implica maior atenção 

entre o trabalho com as didática se o Estágio Supervisionado, uma vez que, ao contrário da antiga estrutura curricular, essas 

disciplinas são trabalhadas por equipes de professores diferentes. Do mesmo modo, ocorreu uma maior interdependência 

horizontal entre os Estágios Supervisionados I, II, III e IV, mesmo sendo coordenados por professores diferentes. Essas 

demandas exigirem um Projeto de Estágio que articulasse as ações e as propostas que não podiam mais aparecer de forma 

estanque.  

Assim, observou-se uma progressividade nas disciplinas do Estágio Supervisionado. O I é pré-requisito para o II. O II 

para o III este para o IV. Ficou a cargo dos professores do Estágio Supervisionado elaborar programas disciplinares que 

contemplassem conteúdos como: as diferentes concepções de estágio, o estágio e a prática da pesquisa, o universo escolar, o 



9 

 

estágio de Geografia e as especificidades da pesquisa geográfica no ensino, além da parte de acompanhamento nas escolas e 

elaboração e aplicação do Projeto de Intervenção Pedagógica (PIP). Os conteúdos, procedimentos, técnicas, teorias, próprios de 

cada uma das áreas foram ligados organicamente nas quatro fases do estágio, sendo obrigatório a apresentação do Projeto de 

Estágio para os alunos já no Estágio Supervisionado I. Assim, até o ano de 2017 esses foram os encaminhamentos e ações do 

estágio na Regional Jataí. 

 Em 2018, um novo PPC foi implantado, fruto de muitas discussões que permearam vários anos de trabalho. Sabe-se que 

algumas demandas que estão no PPC, devido ao tempo que levou para sua aprovação, precisam ser revistas, mas acredita-se que 

este tem sido um processo de trabalho conjunto e participativo em que o grupo de professores, não apenas da área de estágio mas 

das demais disciplinas do curso, tem se envolvido no sentido de buscar alternativas que contribuem com a formação de um perfil 

de egresso que se espera, no caso, de professores da disciplina de Geografia. Então, atualmente a estrutura específica das 

disciplinas pedagógicas e dos estágios estão distribuídas conforme a seguir. 

 5.1 Disciplinas da área de didática e estágio ao longo do curso  

 

Disciplina Semestre C/H CHT* 

        CH SEM       

  Disciplina 
Unid. 
Resp. Pré Requisito TEO PRA CHT Núcleo Natureza 

1 Didática de Geografia  I GEO - 64 0 64 NE OBR 

2 Didática de Geografia II GEO 
Didática de 
Geografia  I 64 0 64 NE OBR 

3 
Fund. Filosóficos e Sócio-
históricos da Educação PED - 64 0 64 NE OBR 

4 
LIBRAS 1 - Língua Brasileira de 
Sinais 1 ICHL - 0 64 64 NE OBR 

5 
Metodologia de Ensino de 
Geografia I GEO 

Didática de 
Geografia II 64 0 64 NE OBR 

6 
Metodologia de Ensino de 
Geografia II GEO 

Metodologia de 
Ensino de 
Geografia I 64 0 64 NE OBR 

7 Políticas Educacionais no Brasil  PED - 64 0 64 NE OBR 

8 Psicologia da Educação I PED - 64 0 64 NE OBR 

9 Psicologia da Educação II PED - 64 0 64 NE OBR 

10 
Estágio Curricular Obrigatório 
em Geografia I GEO - 0 112 112 NE OBR 

11 
Estágio Curricular Obrigatório 
em Geografia II GEO 

Estágio Curricular 
Obrigatório em 
Geografia I 0 160 160 NE OBR 

12 
Estágio Curricular Obrigatório 
em Geografia III GEO 

Estágio Curricular 
Obrigatório em 
Geografia II 0 128 128 NE OBR 

 

*Matutino e noturno 
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Em relação à execução do estágio, recomenda-se que ocorra no sistema de ensino público municipal, estadual e federal, 

na educação básica, no município de Jataí/GO. O estágio pode ser organizado na forma de duplas, não sendo permitida a 

participação de mais de uma dupla por série em cada escola, observando, também, as exigências das instituições escolares.  

5.2 As fases do estágio 

Costumeiramente o estágio esteve concentrado ao longo do último ano do curso de Geografia e desenvolvido em quatro 

fases: a fase de observação, a fase de monitoria e semi-regência e a fase de regência propriamente dita.  

Não existia, até então, uma orientação em termos de tempo e carga horária para cada uma dessas fases. Muitas vezes o 

estágio ficava reduzido ao último semestre, já que os conteúdos pedagógicos (metodologia, didática, avaliação, planejamento 

escolar, livro didático etc.) também estavam contemplados na disciplina Didática e Prática de Ensino de Geografia, restando 

pouco tempo para o estágio.  

Assim, foi proposto nas ementas e no quadro de atividades, ações para envolver os alunos de forma a exercitar a 

capacidade de criatividade e o planejamento. Exemplo disso é o Seminário em Licenciatura em Geografia1, cuja responsabilidade 

de organização e execução recairá sobre os alunos com auxílio da Coordenação do Estágio. A proposta é que o seminário possa 

ser construído com a participação de professores convidados para discutir temas e problemas comuns, tais como: avaliação, 

mídia e educação, currículo, estágio, metodologia, profissionalização, entre outros. Nessa atividade, os alunos concluintes terão 

espaço para apresentar, na forma de painel ou comunicação livre, os resultados do estágio e do Projeto de Intervenção 

Pedagógica.  Enfim, o Seminário permitirá aprofundar o debate sobre temas relevantes, aproximando, também, a Geografia de 

outras áreas do saber, especialmente aquelas mais ligadas à educação, e ainda, oferecerá à comunidade acadêmica a oportunidade 

de conhecer a produção de cada estagiário.  

                     

   5.3 Disciplinas, ementas, atividades de estágio 

Estágio Curricular Obrigatório em Geografia I 
 

Concepções de formação de professores e as bases do Estágio Curricular Obrigatório na UFG. Apreensão e problematização da realidade 

em escolas de Jataí. Compreensão, descrição e análise do cotidiano escolar. 

 A profissão, a profissionalização de professor de Geografia e seus espaços de atuação. A escola, o projeto pedagógico, a organização e a 

dinâmica escolar. 

 

Referências Básicas: 

CAVALCANTI, L.S. O ensino de Geografia na escola. São Paulo, Papirus, 2012.  

PICONEZ, S. C. B. (Coord.). A prática de ensino e o estágio supervisionado. Campinas: Papirus, 1991.  

PASSINI, E. Y. Prática de ensino de Geografia e estágio supervisionado. São Paulo: Contexto, 2007.  

 

Referências complementares: 

BRASIL. Lei 9.394. LDB. Brasília, 1996. 

CALLAI, H.C. A formação do profissional da Geografia: o professor. Ijuí: Ed. Unijuí, 2013.  

PIMENTA, Selma Garrido; LIMA, Maria do Socorro Lucena. Estágio e Docência. São Paulo: Cortez, 2012.  

UFG. Regulamento Geral de Estágios curriculares do curso de Geografia modalidade Licenciatura. Goiânia: 2008. 

VENTURI, L. A. B. (Org.). Praticando Geografia - técnicas de campo e laboratório. 1a. ed. São Paulo: Oficina de Textos, 2005.  

 

ATIVIDADES 

 Introdução à prática de estágio; 

 Desenvolvimento de atividades didáticas em laboratórios do curso na UAEGEO; 

Contato com a escola para desenvolvimento do estágio;  

Contatos com projetos curriculares das redes de ensino; 

 Discussão do Projeto de Estágio; 

 Contato com ambientes de formação observação de aulas; 

 Verificação dos Projetos Curriculares e dos Projetos de Estágio do Sistema de Ensino;  

 
1 O seminário será aberto para os cursos e para os professores da educação básica que é formada pela Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino 

Médio (LDBEM 9394/ 1996). Um trabalho de fôlego sobre o sistema de ensino é encontrado em LIBANEO, OLIVEIRA & TOSCHI (2005). De acordo 
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Elaboração de planos de aulas; 

Análise dos documentos oficiais para o ensino de Geografia (Nacionais, regionais, locais); 

Elaboração do relatório de estágio I, fundamentação teórica sobre formação docente e o estágio supervisionado. 

 

Estágio Curricular Obrigatório em Geografia II 
Escolha da escola campo em Jataí. Observações da escola campo e da sala de aula. Elaboração do Projeto de ensino e pesquisa na 

escola campo. 

 

Referências Básicas: 

PONTUSCHKA, Nidia Nacib, PAGANELLI; Tomoko Iyda; CACETE, Núria Hanglei. Para ensinar e aprender Geografia. São Paulo: Cortez, 

2007.  

LÜDKE, M. ANDRÉ, M. E. D. (Coord.). Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São Paulo: EPU, 2003.  

PIMENTA, Selma G.; LIMA, Maria S. L. Estágio e Docência. 6ª ed. São Paulo: Cortez, 2010.  

 

Referências complementares: 

CAVALCANTI, L.S; BUENO, M.A; SOUZA, V.C. A produção do conhecimento e a pesquisa sobre o ensino da Geografia. Goiânia: 

PUC Goiás, 2011.   

CASTELLAR, S.V. Geografia Escolar: contextualizando a sala de aula. São Paulo: Editora CRV, 2014.  

DEMO, Pedro. Educar pela pesquisa 9.ed. rev Campinas, SP : Autores Associados, 2011.   

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do Trabalho Científico: procedimentos básicos, pesquisa 

bibliográfica, projeto e relatório, publicações e trabalhos científicos. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1986.  

FAZENDA, I. C. A. (Org.). Metodologia da pesquisa educacional. São Paulo: Cortez, 1989.  

 

ATIVIDADES 

Observação e monitoria na escola campo; 

Apreensão e problematização da realidade em escolas de Jataí; 

Elaboração do projeto de ensino e pesquisa na escola campo; 

Pré-Projeto de Intervenção Pedagógica; 

Análise do Projeto Político Pedagógico, do plano de ensino da disciplina de Geografia, do plano de aula do professor de 

Geografia da escola campo; 

Elaboração do relatório de estágio II. 

 

Estágio Curricular Obrigatório em Geografia III 
Experiências profissionais sobre o Ensino da Geografia. Análise, discussão e apresentação dos resultados dos estágios anteriores. 

Seminários decorrentes das análises sobre o Estágio. Realização do projeto de ação na escola. Atividades em laboratório para atuação na 

escola e em projetos de ensino. 

 

Referências Básicas: 

ANDRÉ, M. (Org.). O papel da pesquisa na formação e na prática dos professores. Campinas: Papirus, 2008.  

DEMO, P. Pesquisa : principio científico e educativo. São Paulo: Cortez, 2011.  

LÜDKE, M. (coord.). O professor e a pesquisa. Campinas: Papirus, 2001.  

 

Referências complementares: 

FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler: em três artigos que se completam. São Paulo: Cortez, 1994. 

Kaercher, N. A. Se a geografia escolar é um pastel de vento o gato come a geografia crítica.  Porto Alegre: Evangraf, 2014.  

PIMENTA, S.G. O estágio na formação de professores : unidade teoria e prática? São Paulo: Cortez, 2012.   

RIBEIRO, R.O; TEIXEIRA, K.A.  O Estágio Supervisionado de Geografia como projeto de intervenção pedagógica. 

OBSERVATORIUM: Revista Eletrônica de Geografia, v.1, n.2, p.35-50, jul. 2009. Disponível em: http://www.observatorium.ig.ufu.br 

MARTINS, R.E.M.W; TONINI, I.M; GOULART,L.G. Ensino de Geografia no contemporâneo: Experiências e desafios. Santa Cruz do Sul: 

EDUNISC, 2014. 

ATIVIDADES 

Vivencia, monitoria e regência; 

 
com a RESOLUÇÃO CEPEC Nº 1539/2017, Artigo 8º: “O número de alunos estagiários por professor de estágio será, no máximo, 15 (quinze)”. 
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Aplicação do Projeto de Intervenção Pedagógica; 

Elaboração do relatório final do estágio e do Projeto de Intervenção Pedagógico; 

Apresentação e debate dos resultados da intervenção na escola campo: o ensino e a pesquisa. Apresentação de uma aula modelo; 

Escrita de um artigo teórico envolvendo o ensino-aprendizagem em Geografia; 

Relatório final de Estágio; 

Seminário de Estágio I. 

     

A apresentação oral do relatório final para avaliação no seminário I é condição imprescindível para a provação no Estágio 

III. O relatório final deverá ser entregue impresso em uma via e em formato digital, conforme orientações da coordenação de 

estágio, será arquivado e disponibilizado para consulta.  

6 O PROJETO DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA  

 

A ideia de Projeto de Intervenção Pedagógica deriva de uma concepção que procura valorizar a atividade docente, 

também como campo de pesquisa.  

     A proposta tem como objetivo proporcionar aos alunos as condições teóricos metodológicas para elaboração de projetos para 

intervir nos ambientes escolares a partir do Estágio Supervisionado II, no qual o aluno passa a vivenciar o espaço escolar. Essa 

proposta não é original, muito embora não tenha recebido muita atenção por parte dos pesquisadores da Geografia, conforme 

atesta pesquisa sobre teses e dissertações desenvolvidas desde a década de 1970 em Geografia (PINHEIRO, 2005). 

Em muitos cursos de licenciatura, a pesquisa tem sido privilegiada no momento de estágio com respostas positivas das 

escolas. Entretanto, a estrutura curricular ressentia da ausência de um projeto que estimulasse essa prática. PIMENTA & LIMA 

(2004), ao escrever sobre a importância dos projetos de estágio, citam dois componentes essenciais: a questão educativa e o 

trabalho conjunto. Esses dois componentes permitem, ao mesmo tempo, trabalhar a formação do professor e pensar melhorias 

para as escolas, daí a dimensão real da intervenção. As autoras sugerem que os projetos possam abranger quatro dimensões, 

como descritas a seguir:  

Pedagógica, envolvendo currículo, alunos, práticas pedagógicas, avaliação, sala de aula, metodologias de ensino e 

aprendizagem, disciplinas específicas, reforço escolar, arte e recreação, (in)disciplina, conduta dos alunos, violência e outros;  

Organizacional, envolvendo questões administrativas e financeiras, relações com órgãos dos sistemas de ensino, 

composição das turmas, formação em serviço, órgãos de gestão, biblioteca, recursos em geral, recreação e outros;  

Profissional, envolvendo formação contínua, condições de exercício profissional, postura do professor e outros;  

Social, envolvendo comunidade, cidade, saúde, cidadania, órgãos de governos e de poder políticos e social e outros.  
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Como se pode notar, existe uma variedade de dimensões de atuação na escola a partir dos projetos. Um curso como o de 

Geografia, favorecido por uma matriz disciplinar plural ligada tanto ao ensino quanto ao planejamento, tem muito a contribuir 

com a escola. Essa contribuição, por meio dos projetos, poderá ir além dos limites disciplinares da sala de aula e da própria 

escola. Agindo deste modo o professor se coloca como partícipe da escola, em todas as suas dimensões, condição sine qua nom 

para a melhoria da escola e, portanto, da Geografia que se ensina.  

7 A ARTICULAÇÃO COM A ESCOLA 

 

Uma etapa fundamental do estágio é o contato e planejamento com as escolas que deverão receber os estagiários. A 

LDBEM (9394/96) , no seu artigo 82, reconhece a importância do estágio nos sistemas de ensino. De acordo com o art. 82: “Os 

sistemas de ensino estabelecerão as normas para a realização dos estágios dos alunos regularmente matriculados no ensino médio 

ou superior em sua jurisdição”. 

 Mesmo que exista uma previsão legal, são raras as instituições de ensino com Projeto de Estágio. Um exemplo de como 

o projeto da escola pode ajudar e somar esforços para a boa formação do professor é o que tem sido feito do CEPAE (Centro de 

Ensino de Pesquisa Aplicada À Educação), da UFG. O grupo de professores da área de Geografia elaborou para o ano de 2005 

um Projeto de Estágio e colocou em discussão com os professores da UFG. Essa iniciativa indica o comprometimento do grupo 

de docentes com a formação dos professores de Geografia, uma vez que o CEPAE tem sido, tradicionalmente, um campo de 

formação, por meio do estágio dos professores de Geografia da UFJ.  

       Em se tratando de escolas com Projeto de Estágio, o primeiro passo é conhecer o Projeto da Escola (PPP), verificando a 

compatibilidade das propostas.  

No caso de a escola não apresentar Projeto de Estágio no PPP é recomendado que a Coordenação do Estágio estabeleça 

contato com as respectivas Secretarias de Ensino para averiguar a possibilidade de um trabalho conjunto para a formulação de 

um projeto próprio. Até a construção desse importante documento, solicita-se que a coordenação de estágio apresente a 

importância da articulação e o planejamento com as escolas que leve em consideração dois critérios:  

➢ O comprometimento e a abertura para o diálogo com as escolas e as respectivas coordenações pedagógicas, direção e 

professores;  

➢ A definição e um quadro de escolas permanente e diverso, tanto do ponto de vista da realidade social quanto da 

localização no espaço do município de Jataí, o que facilitará o trabalho dos estagiários, considerando que o curso de 

Geografia funciona no período preferencialmente noturno.  

 

8 O CONVÊNIO FIRMADO ENTRE A REDE E/OU ESCOLAS E A UFJ;  E OS SUJEITOS 

  

O objetivo é estimular a prática do estágio como componente da rotina escolar. É comum nas escolas reclamações quanto 

ao retorno do contato com as universidades após o término do estágio. Convencionalmente, nos cursos de licenciatura, a relação 

das escolas com a universidade tem sido muito fria. Romper este distanciamento entre escola e universidade, por meio do 

estágio, é um dos desafios que esta proposta pretende superar, não apenas no nível teórico, mas na práxis, afinal, como nos 

ensinou Marx na segunda tese sobre Feuerbach (1986, p. 12): “É na práxis que o homem deve demonstrar a verdade, isto é, a 

realidade e o poder, o caráter terreno de seu pensamento”. 

Não é possível, nessa nova estrutura, pensar a escola como espaço de prática, separado da formação do professor e de sua 

ação política, intencional, que produz efeitos sobre ele, sobre os alunos e, sobre a sociedade. Nesse sentido, refletir sobre a 

formação docente passa a ser refletir sobre o próprio estágio e todos agentes e instituições envolvidos. Nesse entendimento, os 

agentes são: Coordenador de estágio, professor da disciplina de estágio, professor supervisor da escola, estudante-estagiário. 

8.1 O papel do coordenador de estágio 

 

O Estágio Supervisionado, pela complexidade que adquiriu, necessita da figura do coordenador, com atribuições e carga 

horária específica. Recomenda-se que seja um professor envolvido com a disciplina Estágio Supervisionado. Dentre as suas 

atribuições, compete:  
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➢ Fazer contato com as escolas para a recepção dos estudantes-estagiários; 

➢ Promover a comunicação e a articulação das disciplinas específicas e pedagógicas com o Estágio Supervisionado;  

➢ Promover, junto aos professores, estudos e debates sobre o estágio curricular, para decidir sobre a organização do 

processo didático-pedagógico no âmbito do Núcleo Docente Estruturante (NDE);  

➢ Reunir periodicamente os professores do Estágio Supervisionado para discutir os programas de disciplina, bem como a 

atuação dos estagiários na escola;  

➢ Responder, diante da coordenação de estágio da PROGRAD (PróReitoria de Graduação), pelo Estágio Supervisionado 

(licenciatura) no curso de Geografia;  

➢ Organizar e coordenar o Seminário de estágio. 

➢ Assegurar o cumprimento das exigências legais educativas ligadas ao estágio. 

➢ Manter atualizado e dinâmico o cadastro dos estagiários.  

➢ Proceder o encaminhamento formal do estagiário para o campo de estágio, acompanhado do termo de compromisso e 

disponibilizar o cadastro de seguro e os demais documentos necessários para formalização do estágio; 

➢ Acompanhar, junto às instituições, o desempenho dos estagiários de modo a assegurar o seu êxito em toda a dinâmica do 

estágio.  

➢ Providenciar, em tempo hábil, comunicação escrita à instituição, informando sobre a interrupção do estágio e/ou 

desligamento do estagiário do curso.  

➢ Manter organizado o arquivo de dados referentes ao Estágio e zelar pela documentação dos estágios supervisionados 

referente aos últimos cinco anos; 

➢ Encaminhar relatórios finais para a coordenação pedagógica, observando as orientações recebidas. 

 

8.2 O papel do professor do Estágio Supervisionado  

➢ Disponibilizar para os estagiários, já no Estágio Supervisionado I, o regulamento de estágio para discussão;  

➢ Disponibilizar para os professores das escolas selecionadas o plano de atividades semestrais;  

➢ Entrar em contato com as escolas e professores para facilitar a comunicação com os estagiários de forma articulada com a 

coordenação de estágio do curso;  

➢ Planejar as visitas em ambientes de educação formal e informal durante o Estágio Supervisionado;  

➢ Orientar o pré-projeto e o Projeto de Intervenção Pedagógica (PIP);  

➢ Auxiliar o estagiário na elaboração do Plano de Estágio e no planejamento das monitorias e regências;  

➢ Estabelecer instrumentos de avaliação para as fases do estágio;  

  

8.3 O papel do professor da escola (Supervisor) 

➢ Disponibilizar o Projeto Político Pedagógico e o Plano de Ensino para análise dos estagiários; 

➢ Discutir com o estagiário o Plano de Estágio e a proposta de Projeto de Intervenção Pedagógica;  

➢ Comunicar aos estagiários o calendário de reuniões pedagógicas e dias de planejamento escolar;  

➢ Auxiliar os estagiários no planejamento das atividades em sala de aula, seja na fase de monitoria, regência ou mesmo no 

Projeto de Intervenção Pedagógica.  

 

 8.4 O papel do estagiário  

➢ Frequentar o estágio com assiduidade e compromisso ético e moral, perfazendo 100% de presença;  

➢ Elaborar, segundo orientação do professor do Estágio Supervisionado, o Plano de Estágio;  

➢ Elaborar conjuntamente com o professor de estágio e o professor supervisor da escola o pré-projeto e Projeto de 

Intervenção Pedagógico e apresentá-lo;  

➢ Executar: a observação, as monitorias, as regências a partir de um planejamento prévio, sob orientação dos professores da 

escola e do Estágio Supervisionado; 

➢ Comunicar ao professor do Estágio Supervisionado eventuais problemas com o estágio;  
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➢ Elaborar, segundo calendário semestral, relatório final do estágio contendo os resultados do Projeto de Intervenção 

Pedagógica;  

➢ Planejar e executar em conjunto com o coordenador de estágio do curso, de acordo com calendário, o seminário de 

estágio; 

➢ Apresentar os resultados do estágio supervisionado no seminário de estágio;  

  

9 ESTÁGIO CURRICULAR NÃO OBRIGATÓRIO  

Trata-se do estágio realizado por livre iniciativa do estagiário, junto a uma instituição externa à UFJ em que seja aceito ou 

nas dependências da própria UFJ inclusive junto aos Laboratórios e Núcleos ou Grupos de Estudo da UFJ.  

9.1 Encaminhamento do pedido de Estágio Curricular Não Obrigatório  

O(a) discente deve preencher formulário próprio, fornecido pelo pretenso Campo de Estágio, ou instituição interveniente, e 

apresentar ou anexar os documentos por eles exigidos, tais como ficha de cadastro e outros, quando solicitados.  

O formulário deverá ser assinado pelo Profissional Supervisor ou quem de direito, pelo Estagiário e pelo Coordenador de 

Estágios e uma cópia desse formulário deverá ser entregue à Coordenação de Estágios da Licenciatura do curso. 

9.2 Carga horária, Docente Orientador e Profissional Supervisor  

Não há carga horária mínima ou máxima. A mesma deverá ser acordada entre as partes envolvidas.  

Não há Docente Orientador para esta modalidade de estágio, apenas Profissional Supervisor.  

 9.3 Remuneração e Seguro de Acidentes Pessoais  

Pode ou não ser remunerado, bem como ser implementado diretamente com as instituições ofertantes ou através de intervenientes 

(ex. IEL, CIEE etc).  

Não há previsão de seguros para essa categoria de estágio por parte da UFJ.  

9.4 Orientação, Acompanhamento e Avaliação  

Tanto a orientação como o acompanhamento e a avaliação são de responsabilidade do Profissional Supervisor do Campo de 

Estágio.  

9.5 Encerramento e Inclusão do Estágio no Histórico Escolar do estagiário  

A instituição qualificada como Campo de Estágio deverá encaminhar declaração comprobatória da realização do Estágio 

à Coordenação de Estágios da Licenciatura contento o período (ano), a carga horária total e o sumário das atividades 

desenvolvidas para fins de encaminhamento às instâncias superiores.  

Em caso de geração de resultados técnicos e científicos provenientes do estágio, os mesmos poderão ser trabalhados e 

divulgados na forma de comunicações em eventos, periódicos e outros desde que haja menção específica à instituição de origem 

do estagiário, ou seja, ao UFJ.  

10 LABORATÓRIOS 

 

A UFJ conta com professores vinculados ao Curso de Licenciatura em Geografia com produção científica significativa, 

além de orientação no Programa Pesquisa e Pós-Graduação em Geografia, que tem produzido dissertações sobre temas ligados ao 

ensino de Geografia. Alguns professores são membros no Núcleo de Estudos e Pesquisas em Educação Geográfica (NEPEG), 

grupo com membros representantes de diferentes partes do Brasil, e atuam no Laboratório de Ensino de Geografia-LEGE. 

  

11 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O impacto da reforma curricular no curso de Geografia ainda não pode ser mensurado, existe uma pesquisa ainda em 

desenvolvimento coordenada pelo NEPEG com esse objetivo. As perspectivas apontam para necessidade, cada vez maior, de um 

trabalho horizontalizado, com a participação de professores dos diversos campos do saber. Isso ocorre porque a formação de 

professores envolve uma interface fundamental entre conceitos e práticas profissionais como implicação direta na construção do 
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conhecimento geográfico, como já alertou Cavalcanti (1998). Acreditamos que a legitimidade dessa proposta não resulta da 

execução dos dispositivos legais, mas do envolvimento e comprometimento do corpo docente com a sua discussão, reelaboração 

e aplicação.  
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